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“Na opinião de Moraes memorial é um 
retrato crítico do indivíduo visto por 
múltiplas facetas através dos tempos, o 
qual possibilita inferências de suas 





Esse trabalho teve por objetivo mostrar o processo percorrido por uma aluna do Curso de 
Pedagogia à distância que enfrenta muitas dificuldades para estudar, mas com grande 
vontade de aprender e, posteriormente, ensinar. Vários são os desafios quando se entra 
em um curso superior, principalmente quando se trata de uma Universidade Federal e 
muitos são os anseios de não conseguir prosseguir, sobretudo devido as muitas formas de 
aprender em um contexto onde as metodologias ativas se fazem de grande importância e 
se tornam partes da construção do conhecimento. Nesse sentido, este artigo teve como 
escopo analisar o uso de métodos ativos como recursos pedagógicos a serem utilizados, 
principalmente no ensino em tempos de isolamento social. 
 
Palavras-chave: Identidade de Professora; Metodologias Ativas; Desafios; Isolamento 
Social                 
    
ABSTRACT 
 
This work aimed to show the process followed by a student of the Distance Education 
Course who faces many difficulties in studying, but with a great desire to learn and, later, 
teach. There are several challenges when entering a higher education course, especially 
when it comes to a Federal University and there are many anxieties of not being able to 
continue, especially due to the many ways of learning in a context where active 
methodologies are of great importance and they become parts of the construction of 
knowledge. In this sense, this article aimed to analyze the use of active methods as 
pedagogical resources to be used, mainly in teaching in times of social isolation. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Este trabalho foi construído parcialmente pelas discentes Helen Cristina Santana 
de Castro e Marcia Paiva Ramos. Neste trabalho de Conclusão do Curso (TCC) de 
Pedagogia a Distância da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Uberlândia 
(FACED/UFU), apresentei o meu memorial acadêmico, por meio do qual revelei o meu 
percurso formativo e meu interesse no estudo da aprendizagem, abordando o seguinte 
tema: “A construção da identidade de uma educadora e as várias formas de ensinar e 
aprender”. 
O trabalho de conclusão de curso (TCC) é um componente curricular obrigatório 
para finalização de um curso de graduação, ou seja, é uma atividade acadêmica 
apresentada no final do curso, que evidencia os conhecimentos técnico-científicos do 
discente ao longo da sua formação. Sendo assim, o TCC deve possuir relação com o campo 
de formação do aluno e ao final o trabalho é apresentado a uma banca examinadora 
responsável por avaliar o conteúdo, considerando se o discente está apto à aprovação e 
obtenção do título de graduado. 
Luckesi (2006) destaca a importância do TCC como uma ferramenta com função 
formativa que contribui diretamente para o processo de avançar e se desenvolver, gerando 
autonomia e competência para o discente. 
Entretanto, cada instituição é responsável por determinar qual formato será 
utilizado para o desenvolvimento do TCC. Assim sendo, no curso de Pedagogia da 
FACED/UFU foi adotada a forma de Memorial, que consiste em reconstruir a trajetória 
pessoal, as experiências e os aprendizados, resgatando e destacando memórias 
acompanhadas de uma reflexão. De acordo com Ricoeur (1997), a narrativa de um 
Memorial permite e oferece ao sujeito não simplesmente a possibilidade de pensar sobre 
si, mas contar sobre si, narrando sua própria história. Ainda nesse sentido, o autor afirma 
que a vida narrada não é a vida vivida. A experiência da narrativa é aquela que modifica 
o vivido, ou, seja uma (re)figuração dessa mesma vida. 
Para Severino (2000, p. 175) Memorial “Constitui-se numa autobiografia, histórica 
e reflexiva. Deve ser composto sob a forma de relato histórico, analítico e crítico, que dê 
conta dos fatos e acontecimentos que constituíram a trajetória acadêmico-profissional de 
seu autor.  
Dessa forma, o escopo deste trabalho foi descrever meu memorial acadêmico 





docente. Assim sendo, os objetivos específicos foram: favorecer o resumo da minha vida 
acadêmica, experiências, aprendizados, fatos significativos resgatados por minhas 
memórias. Além disso, analisar o uso de métodos ativos como recursos pedagógicos a 
serem utilizados, principalmente, no ensino em tempos de isolamento social. 
De acordo com Connelly e Clandinin, (1995, p. 11) “Somos organismos 
contadores de histórias, tanto professores quanto alunos são contadores e personagens de 
suas próprias histórias e dos demais, histórias pessoais e sociais. 
Esta temática é de suma importância para o graduando do curso de pedagogia, 
tendo em vista que ele atuará diretamente no processo de aprendizagem, mediando a 
construção do conhecimento de indivíduos. 
Este trabalho foi dividido em duas seções, na primeira seção foi apresentada a 
minha trajetória acadêmica e os interesses construídos ao longo do processo que 
culminaram no objeto de estudo do TCC com foco em metodologias ativas. Na segunda 
seção foi abordado o referencial teórico que embasa o estudo e reflexões acerca da 
temática, revisitando a bibliografia da área.  
  
2 A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE UMA EDUCADORA E AS VÁRIAS 
FORMAS DE ENSINAR E APRENDER 
 
Este trabalho teve por objetivo revisitar o passado onde tratarei da minha história 
de vida particular resgatando acontecimentos da minha infância a adolescência, até o 
presente momento, o qual estou finalizando a minha primeira graduação. Falei um pouco 
de mim, da minha família, dos meus amigos e da minha jornada educacional desde a pré-
escola até a faculdade, articulei os desafios, as inseguranças bem como a satisfação e a 
realização pessoal em poder estar me formando. 
O método de pesquisa foi exploratória da mesma forma que bibliográfica. 
Conhecia um pouco sobre o meu tema escolhido mais não de uma maneira tão 
aprofundada, esta escolha foi por dois motivos: por achar o assunto oportuno devido à 
realidade em que estamos inseridos no momento e por considerá-lo de extrema 
importância pois coloca o aluno como protagonista de seu processo de ensino aprendizado. 
Nós como educadores e formadores de cidadãos críticos e reflexivos devemos enxergar 
além das limitações dos educandos fazendo com que quebrem esse paradigma onde se 
acredita que somente o professor detém do conhecimento. Ambos têm o que aprender um 





Foi discutido o tema metodologias ativas e como estas podem ser integradas, 
apontando alguns exemplos e de que forma podem ser implementadas, e integrá-las 
juntamente com as tecnologias, podendo ser colaborativas e cooperativas para 
desenvolvimento de competências. Também foi discutido sobre como superar os desafios 
impostos em um momento de pandemia com o auxílio da tecnologia para poder se 
sobressair e atribuir uma educação de qualidade mesmo com o distanciamento imposto 
por uma pandemia a qual teve drásticas transformações abruptas.   
Chamo-me Márcia Paiva Ramos, tenho 31 anos, nasci em Pescador-MG, sou muito 
dedicada, passei minha infância na zona rural, vim de uma família humilde, criada por 
minha mãe até os 5 anos de idade. Aos 4 anos viajei com minha mãe para a cidade de 
Franca-SP, onde moramos por 5 meses. Logo ela resolveu voltar por causa do meu 
padrasto que me criou como filha. Ele era viúvo com 9 filhos, sendo que viviam com ele 
apenas os dois caçulas. Os demais filhos viviam em Governador Valadares- MG e Franca-
SP. 
Sempre estudei em escola pública, com classes multisseriadas até a 4ª série. Na 
maioria das vezes meus professores só tinham o ensino básico. Quando ingressei na escola 
já sabia ler e escrever pois morávamos em uma fazenda onde nas férias a filha do dono ia 
para lá e sempre brincávamos de escolinha ela era a professora e a Claudia e eu éramos 
alunas. 
No início frequentava a escola para fazer companhia à Claudia, filha do meu 
padrasto. Não tinha carro para nos transportar então caminhávamos por cerca de 1:30 para 
chegarmos. Algumas vezes tínhamos que subir e descer morro por causa de vacas bravas 
no caminho. Já no ano seguinte foi a foi a Claudia que me acompanhava pois já não tinha 
mais escola para ela.  
Meu padrasto vivia me mudando de escola. Cada ano eu estudava em uma escola. 
No máximo, estudava dois anos. Depois me transferia para outra escola. Porém, minha 
família sempre me apoiou e me ajudou muito na minha trajetória escolar pois, sempre 
estudei fora, ficava na casa de pessoas conhecidas dos meus pais, ia sempre na segunda e 
voltava as sextas. Enquanto eu estava na zona rural minha mãe me levava a cavalo e 
quando fui para a zona urbana para fazer o segundo grau meu padrasto me levava e 
buscava de moto. Foi uma experiência muito valida tudo que passei, pois dou valor ao 
esforço da minha família e professores que fizeram parte da minha vida. 
Desde meus 5 anos eu falava que ia ser professora, até os 12 anos. Mudei de ideia 





seria uma advogada, depois queria ser engenheira civil. Tive várias oportunidades de ter 
outra profissão, trabalhei de doméstica, baba, cuidei de uma idosa. Dentre as 
oportunidades que tive, quase me transformei em uma mecânica de carro. Morei em 
Franca por dois anos depois de adulta, onde trabalhei em uma fábrica de calçados por 1 
ano e 8 meses. Nesse período comecei a fazer um curso de supervisora de administração, 
mas logo precisei interromper por ter engravidado e ter que dar prioridade ao meu bem 
mais precioso.  
Nesse período conheci meu companheiro e logo me mudei para Araxá-MG, onde 
resido há 9 anos. Fiquei sem trabalhar e estudar devido a não ter nenhum familiar por perto 
para cuidar de minha filha. Quando ela fez 3 anos consegui uma vaga na creche graças a 
um anjo que Deus colocou no meu caminho. Foi onde conheci a professora da minha filha 
e comentei que precisava arrumar um emprego, foi quando uma amiga e professora da 
minha filha me falou sobre o curso do Normal Pós-médio que iniciei em julho de 2015 e 
finalizei em dezembro de 2016. Foi aí que vi uma chance de ter uma profissão e não me 
preocupar onde deixar minha filha. Durante o curso atuei como estagiária em uma creche 
onde faziam atendimento às crianças de 2 anos e 6 meses até as de 6 anos e, 
posteriormente, me contrataram como auxiliar da professora do Berçário III. Em 2016 
fiquei a cargo da sala do Berçário II.   
Logo que conclui o pós-médio, estava planejando fazer uma graduação, mas 
devido há condições financeira não ia ser possível eu realiza-la. Mas então surgiu a 
oportunidade de prestar o vestibular pra UFU, foi quando tive a grata surpresa de ser uma 
das selecionadas.  Então iniciei essa jornada com muita insegurança, pois nunca tinha 
estudado a distância e o fato de ter dificuldade com a tecnologia me deixava muito 
insegura e receosa. Assim, surgiu umas das dificuldades, mas o gosto pelos estudos foi 
mais forte do que a insegurança. Durante o curso, por muitas vezes ainda bateu o medo de 
não conseguir.  
Sempre vi meus professores com muita admiração, pois acho a profissão mais 
importante por formar todas as outras profissões. Então, abracei esta oportunidade que me 
apareceu, pois pela minha condição financeira ia demorar muito para conseguir.  
Pretendo ser uma boa profissional e estar sempre aperfeiçoando meus 
conhecimentos após me graduar, fazer pós, mestrado e doutorado.  Para ser um bom 
professor não basta se graduar, é uma profissão que requer aperfeiçoamento constante dos 





Foram períodos difíceis em minha jornada escolar, mas hoje vejo que valeu a 
pena e passaria novamente por tudo que passei pois aprendi muito com minhas 
dificuldades e vejo que foram essenciais para meu crescimento intelectual. Só valorizamos 
o que conquistamos com muito esforço. Acredito que tudo que vem fácil vai fácil também. 
Portanto uma boa formação é primordial independente da profissão que se 
escolha e tem que fazer por amor e prazer para ter bons resultados. É muito gratificante 
em nossa profissão docente ver o desenvolvimento dos nossos educandos, uma vez que 
apenas lançamos a semente e vamos regando até obter bons frutos.  
 
3 A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS E A PRÁTICA 
DOCENTE 
 
Nesta seção foi desenvolvido o referencial teórico que respalda a abordagem da 
temática em estudo. Foram considerados estudiosos sobre o assunto, trabalhos e pesquisas 
que contribuíram para uma reflexão sobre esta temática. 
Neste sentido, o presente texto foi organizado da seguinte estrutura: no primeiro 
momento foi abordado o processo de aprendizagem, no segundo momento, o ensino a 
Distância no contexto pandêmico e, por último, alguns métodos ativos de ensino mediados 
por TDIC.  
 
3.1 A Aprendizagem é Ativa 
 
Primeiramente, cumpre esclarecemos a definição de Metodologias Ativas. De 
acordo com Bastos (2006, p. 1) são “processos interativos de conhecimento, análise, 
estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar 
soluções para um problema”. No mesmo sentido, Berbel (2011, p 29) dispõe que 
“Metodologias Ativas se baseiam em formas de desenvolver o processo de aprender, 
utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições de solucionar, com 
sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática social, em diferentes 
contextos”.  
 Paulo Freire (1996) também apresentou uma característica da metodologia ativa 
muito significativa em sua teoria. O teórico acredita que a aprendizagem deve ser 
orientada por desafios, resolvendo problemas com base no conhecimento existente sobre 





proeminentes da metodologia ativa é que ela pode cultivar o domínio e a criatividade do 
aluno, porque ele é obrigado a resolver problemas com base no conhecimento que 
aprendeu ao longo da vida. Como resolver esse problema vai depender do aluno. Para 
Morán (2015), a utilização de métodos ativos pode ser uma das formas de repensar as 
práticas de ensino escolar, harmonizando-as gradativamente. 
De acordo com Guedes et al. (2015, p. 5), “A implantação de metodologias ativas 
no processo de ensino-aprendizagem consiste em enfrentar muitos desafios, pois o 
estudante passa a ser o protagonista desse processo e os professores assumem o papel de 
mediadores”. Com a inovação ocorrendo no mundo em relação à educação, há diversidade 
na forma como funciona o ensino. Nesse sentido, Rego, Castrogiovanni e Kaercher (2007) 
propõe como sugestão de trabalho 
 
as atividades lúdicas, com critérios bem estabelecidos, inclusive 
com a participação dos alunos. Os temas são infinitos e depende 
da criatividade dos professores, dos alunos e das ferramentas que 
estão à disposição. Os temas atuais são envolventes e tendem a 
despertar interesse (REGO, CASTROGIOVANNI E 
KAERCHER, 2007, p. 45). 
 
Berbel (2011) ao destacar alguns exemplos de metodologia ativa apontou que se 
tratam, na verdade, de algumas possibilidades pois não representam um pacote fechado de 
pensamento que possa ser replicado universalmente em todos os ambientes e situações 
escolares, mas sim um conceito de técnicas de trabalho que atuam de acordo com as 
necessidades dos alunos. 
Nesse contexto, Lobo e Maia (2015) afirmaram que para inserir alunos em um 
papel ativo, os professores devem estimular a aprendizagem e estimular a curiosidade 
sobre como pesquisar e como encontrar o máximo de informações. Outro ponto 
importante elucidado por Berbel (2011) refere-se atuação dos professores que, com base 
no uso desses métodos, podem obter uma boa participação e engajamento dos alunos. A 
aplicação da metodologia ativa de ensino mostra que este conceito se tornou necessário 
para instituições, vez que elas precisam preparar seus alunos para um crescente mercado 
de trabalho exigente e interdisciplinar. Nesse contexto, Freire (1996) reflete sobre o papel 
do educador 
 
Percebe-se [...] que faz parte de sua tarefa docente não apenas 





impossibilidade de vir a tornar-se um professor crítico se, 
mecanicamente memorizador, e muito mais um repetidor de frases 
e de ideias inertes do que um desafiador (FREIRE, 1996, p. 29). 
O processo de ensino deve ser dinâmico para que a construção metodológica e as 
recomendações também sejam. Isto é mais importante do que apresentar os conceitos, 
possibilidades e exemplos da metodologia ativa, é discutir a importância de sua utilização 
na prática pedagógica escolar, pois não há mais como continuar a replicar uma 
metodologia que não atenda às necessidades dos alunos. Nessa senda, Paiva et al. (2016) 
cita os benefícios da aplicação de metodologias ativas, quais sejam: a superação do modelo 
de ensino tradicional e abertura de novas práticas; o desenvolvimento da autonomia do 
aluno; o trabalho em equipe; a integração entre teoria e prática; e o processo avaliativo no 
formato formativo. 
Cumpre ressaltarmos que a crise pandêmica na educação mundial atingiu a todos 
indiscriminadamente, desencadeando a necessidade de abandonar a prática pedagógica 
proporcionada pelo novo método de ensino à distância. Dessa forma, surgiu-se uma nova 
forma de compreender a educação, bem como de expandir e tornar o sistema educacional 
mais aberto e inovador. 
Devido à pandemia de Covid-19, o ensino a distância está se tornando uma 
realidade em larga escala no Brasil. Escolas do jardim de infância ao ensino superior estão 
usando recursos técnicos para envolver os alunos no processo de aprendizagem. Os fatos 
provaram que durante a pandemia os recursos técnicos são aliados importantes para 
escolas, alunos e professores. Em cursos híbridos, eles ajudam a acumular experiência em 
sala de aula por meio de atividades como vídeos, apresentações e interações online. 
Também podem fazer uma avaliação das atividades de cada aluno, para que possam 
compreendê-las individualmente e diagnosticar o processo de aprendizagem. Evitar o 
deslocamento físico para as instituições de ensino, a flexibilidade de horários e as 
mensalidades mais acessíveis são fatores que levam os alunos a optar por esse tipo de 
ensino. 
Feitas tais considerações preliminares, passaremos a considerar os recursos 
pedagógicos utilizados no ensino em tempos de isolamento social, causado pela pandemia 
Covid-19, bem como no contexto de pós-isolamento social, com o propósito de promover 
a educação para os alunos. Analisaremos o papel das ferramentas tecnológicas, 
especialmente nas salas de aula e ambientes virtuais, com o intuito de melhorar o processo 
de ensino e que a aprendizagem seja centrada no desenvolvimento e pensamento crítico, 






3.2 O Ensino a Distância para um Novo Contexto 
Metodologia ativa é um conceito educacional que incentiva um processo 
construtivo ação-reflexão-ação. Na ocasião, os alunos mantêm uma postura ativa enquanto 
estudam uma experiência real por meio de desafios, permitindo-o pesquisar e descobrir 
soluções aplicáveis à realidade. Este artigo analisou como usar novas tecnologias, 
principalmente o uso da Internet na educação a distância e o papel dos professores como 
mediadores, usando o novo modelo de uma forma mais participativa e tecnológica para 
colaborar com projetos. Na abordagem ativa, podemos citar como alternativa a estratégia 
de ensino híbrido, devendo este ser totalmente adaptado as necessidades do ensino à 
distância. Por não serem físicos, esses momentos de sala de aula devem ser planejados de 
alguma forma cautelosa visando valorizar a participação do aluno. 
Conforme Staker e Horn (2012) a educação híbrida mistura momentos em que o 
aprendiz acessa conteúdos e instruções disponibilizados por meio de recursos online e 
outros em que a educação ocorre dentro da classe, envolvendo a participação de alunos e 
professores. Em virtude do afastamento social, os momentos de sala de aula podem ser 
realizados por meio de vídeo conferências, por meio de plataformas e servidores online, o 
que permite manter um momento de convivência e interação entre docentes e discentes, 
mesmo que de forma não-presencial. 
Nesse contexto, deve-se destacar que a educação a distância no Brasil é de difícil 
implantação devido a fatores como o acesso à Internet e, caso esta esteja disponível, os 
equipamentos eletrônicos utilizados para tal. Também é possível citar a resistência de 
muitas instituições e professores à operacionalização dessa modalidade de ensino e ao uso 
da tecnologia em geral. Do ponto de vista de Behrens (2015) 
 
Percebe-se que a tecnologia tem sido cada vez mais acolhida pela 
população em geral, por meio da telefonia celular, laptop, tablets, 
TV a cabo, computadores, entre outros recursos, para realizar 
procedimentos cotidianos. Os alunos, em função da resistência de 
alguns professores, ainda não têm encontrado nas instituições de 
educação superior procedimentos pedagógicos que utilizem esta 
tecnologia para realizar uma aprendizagem mais significativa e 
que os prepare para vida. A tecnologia hoje é uma realidade 
presente na sociedade e este é um fato que não pode mais passar 
despercebido pelos professores nos meios acadêmicos 






Na visão de Soares (2009), um fator que dificulta a adaptação de  
professores aos novos métodos de ensino e aprendizagem é a falta de formação específica 
de professores universitários que aborde o conhecimento da docência, principalmente em 
relação à implementação de aulas em suas diversas possibilidades, que inclui também o 
modelo EaD. 
Utilizando ferramentas técnicas, durante a educação a distância os professores têm 
a oportunidade de repensar sua prática docente, reaprender novos métodos de ensino e 
dar-lhes novos significados, por meio da prática de métodos ativos em sala de aula.  
No caso dos métodos de ensino passivos, incluem principalmente métodos 
explicativos e aprendizagem fixa por meio de exercícios. Os alunos acabam se tornando 
simples receptores de informações. Portanto, a aprendizagem ativa do aluno começa a 
partir do momento em que ele tenta interagir com o objeto de aprendizagem, fazer 
perguntas e debater, para que possa analisar seus conhecimentos prévios sob a mediação 
do professor e fornecer o estímulo necessário para a construção da aprendizagem.  
No caso do ensino ativo em um ambiente remoto, são necessários ajustes às 
práticas de ensino tradicionais e até mesmo práticas de ensino ativo. A vantagem de usar 
um método ativo no ensino presencial é que ele é projetado para trabalhar com grupos 
menores de alunos, o que torna mais fácil para os alunos interagirem com os professores, 
embora seja necessário mais tempo para preparar, executar e avaliar as atividades, mas 
com a introdução da TDIC (Tecnologia de Informação e Comunicação Digital) o processo 
será mais fácil porque as ferramentas digitais de informação e comunicação permitem que 
os professores trabalhem com um grupo maior de alunos e permitem uma maior gestão do 
tempo. 
A seguir, foram apresentados alguns métodos ativos de ensino mediados por TDIC 
que estão relacionados ao processo de ensino a distância. Nesse ponto, é importante 
destacar que os cursos de ensino a distância – EaD são regulamentados pelo artigo 80 da 
lei nº 9.394, criada em 20 de dezembro de 1996 e pelo Decreto nº 9.057, criado em 25 de 
maio de 2017. 
 
3.3 Micro Aprendizagem 
 
Machado e Marcelino (2020) têm estudado um método de ensino viável 
principalmente no contexto do ensino a distância, a qual se chama metodologia da 






Em termos educacionais, a microaprendizagem é particularmente 
apropriada à retenção de informação e, assim, à construção do 
conhecimento factual. Também se sujeita à construção de 
conhecimento informal, em atividades nas quais os aprendizes 
estão mais interessados em conteúdos e cursos específicos do que 
no acesso a um sólido corpo de conhecimentos relativo a um 
campo disciplinar (FILATRO, 2018, p. 95). 
 
Essa é uma sugestão de ensino que pode muito bem atender às peculiaridades 
atuais, pois se trata de um momento atípico, buscando utilizar o conteúdo das pequenas 
unidades para evitar que os alunos fiquem sobrecarregados e desestimulados durante a 
EAD. Trata-se de um método simples, mas tem como objetivo promover o aprendizado 
para que os alunos possam realizar as atividades em seu próprio ritmo, acessar os materiais 
em horários mais adequados e acumular conhecimentos por etapas. 
 
3.4 Sala de Aula Invertida 
 
Esta sugestão de ensino foi demonstrada por Rego, Garcia e Garcia (2020) como 
uma reversão do modelo de ensino mediado pela tecnologia, trazendo vitalidade, 
criatividade e interatividade ao ambiente de aprendizagem, sob a orientação dos 
professores, os quais encaminham os alunos a levantarem dúvidas, com base em seus 
conhecimentos prévios, promovendo debates em grupo.  
De acordo com o conceito de aula invertida, os alunos passam a fazer em casa o 
que tradicionalmente fariam na sala de aula para obter uma introdução a determinado tema 
ou conceito de tema, em seu próprio ritmo, em que assistem a videoaulas, como pré-aula, 
leitura de textos conceituais, tratando de simulações computacionais, realizando pesquisas 
sobre um determinado tema a ser explorado posteriormente em grupo de discussão com a 
mediação do professor.  
De acordo com o estudo de Faria et al. (2020), a aprendizagem não está relacionada 
com o formato das tarefas, nem online nem com papel e caneta, mas está relacionada com 
discussões sobre os conceitos da disciplina e com o suporte que o professor oferece por 
meio de feedbacks aos alunos sobre suas atividades.  
Portanto, o formato das atividades online tem vantagem sobre as atividades 





das atividades para que haja um feedback mais efetivo, propiciando ao aluno ciência sobre 
os rumos de sua aprendizagem. 
No âmbito das aulas a distância, esta metodologia de aula invertida pode ser 
introduzida através de aulas síncronas, mediadas pelo professor e aulas assíncronas, em 
que o aluno tem a oportunidade de se sintonizar numa nova aprendizagem com conceitos 
pré-estabelecidos nas aulas anteriores, tornando o processo de aprendizagem contínuo e 
mais eficiente. 
 
3.5 Peer Instruction 
 
Inclusa à metodologia de sala de aula invertida, Faria et al. (2020) também relata 
a metodologia do Peer Instruction (PI - Instrução por pares) que é bastante interessante 
porque beneficia a argumentação, bem como a reflexão sobre modelos científicos, e que 
pode ser aliada dessa estratégia de inversão, pois permite mudar a dinâmica da sala de 
aula, reorganizando o ambiente de aprendizagem onde há troca, discussão e reelaboração 
de ideias entre os alunos ou ainda na relação professor-aluno, onde há ajuda entre pares 
para trazer a lume a problematização para que ela possa ser desenvolvida de forma mais 
perspicaz pelo professor em momento posterior. 
De acordo com a análise de Paula, Figueiredo e Ferraz (2020), o peer instruction é 
um método ativo amplamente aceito entre os alunos e capaz de proporcionar maior 
estímulo, desenvolvendo confiança em suas ações, o que reduz muito a evasão, pois esse 
método é capaz de mover o aluno para o centro do processo de construção do próprio 
conhecimento, assumindo um papel de protagonista em que desenvolve a sua própria 
investigação, lendo, comparando, desenvolvendo análises, interpretando dados, 
desenvolvendo capacidades de raciocínio, contrastando e confirmando as suas próprias 
hipóteses, desenvolvendo o sentido crítico, realizando pesquisas e síntese de conteúdo, 
desenhando, aplicando os próprios princípios a uma nova situação e decidindo sobre as 
próprias conclusões. Importante ressaltar que o professor também tem um papel ativo e 
decisivo na manutenção desse processo de aprendizagem ativo. 
É extremamente importante resgatar o papel do professor, sendo este capaz de 
interagir com os seus alunos, ouvir as questões, orientá-los ocasionalmente para um 
resultado satisfatório e levá-los a pensar criticamente sobre as questões que vão surgindo. 
Desta forma, o professor em IP assume o papel de tutor que apoia a aprendizagem e 





No contexto da educação a distância, para que haja uma troca efetiva de 
conhecimentos e experiências, este método pode ser muito eficaz no estímulo ao uso de 
chats e grupos de discussão nas redes sociais por parte dos alunos, com devida tutoria 
virtual do docente, o qual deverá estimular a comunicação, fazê-los questionar, tirar suas 
próprias conclusões, bem como intervir quando necessário e dar o rumo certo quanto ao 
percurso do conhecimento e conteúdo. 
 
3.6 Simulações e Modelagens Computacionais 
 
Esse método, conforme elucida Rego, Garcia e Garcia (2020), possibilita a 
representação de processos, fenômenos, fazer previsões de situações e analisar o 
comportamento de determinado objeto estudado sob condições definidas. Esse processo 
também exige que os professores tenham uma atitude mais ativa, forneçam feedback 
imediato aos alunos e permitam que os alunos realizem autoavaliação e avaliação pelos 
pares no processo. Neste caso, os professores devem ter formação suficiente para gerir a 
plataforma e o software para saberem aplicar as atividades, de forma a despertar o interesse 
dos alunos e tornar o processo de aprendizagem mais eficaz e dinâmico. 
A teoria de aprendizagem de David Ausubel (1965) apud Silva et al. (2019), fala 
a respeito da aprendizagem significativa que se resulta de um processo em que o aluno é 
capaz de dar novos significados às informações que chegam até ele através da interação 
de modo substantivo ou não literal (que não ocorre no sentido exato e preciso), assim como 
de modo não arbitrário (um novo aprendizado não pode partir da interação com qualquer 
conhecimento prévio do aluno).  
Portanto, a aprendizagem significativa está ancorada nos conceitos mais relevantes 
para a aprendizagem. Esses conceitos são chamados de subseções da estrutura cognitiva 
pré-existente do aluno. Dessa forma, pode-se dizer que a simulação e modelagem 
computacional são ferramentas tecnológicas digitais com grande potencial para uso em 
atividades práticas de teleaprendizagem. 
  
4 CONCLUSÃO  
 
Foi possível concluir que a construção do aprendizado em torno do curso de 
Pedagogia é de muita valia e importância, visto que são muitas as dificuldades 





que cada pessoa possui sua singularidade, as vezes o que aparentemente parece ser fácil 
para uns, é quase um obstáculo para outros. Para mim, estudar EaD tem sido uma 
conquista diária porque nunca havia sequer pensado em estudar online.  
Gosto muito do campo de trabalho que a Pedagogia pode nos ofertar, 
principalmente por se tratar de uma área pautada na educação. Sou muito grata por fazer 
parte disso tudo e estou ansiosa para finalizar o curso e trabalhar em escola para fazer 
parte do grupo de profissionais que ensinam outros sonhadores como eu. Nesse sentido, 
dispõe Paulo Freire (1996) em sua obra “Saberes Necessários à Prática Educativa” 
 
Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro 
da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. 
A gente se faz educador, a gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática 
(FREIRE, 1996, p. 58).  
 
Pois bem. Neste trabalho, podemos observar que o ensino a distância tem sido 
uma realidade para milhões de alunos e professores em todo o mundo e, diante da 
perspectiva de uma pandemia e da necessidade de manter o distanciamento social, gerar 
conhecimento sobre o assunto é fundamental. Portanto, foi possível concluir que a 
experiência deste trabalho foi muito rica, principalmente por ter oferecido uma 
compreensão mais ampla do uso de métodos ativos no ensino a distância emergencial.  
Por meio dessa pesquisa, foi possível enfatizar que apenas o uso e aplicação de 
ferramentas tecnológicas durante aula podem não ter o efeito esperado na aprendizagem 
dos alunos, por isso é necessária a supervisão e participação dos professores diante da 
metodologia aplicada, buscando superar os desafios didáticos e pedagógicos, assim como 
buscar constantemente desconstruir a ideia ruim que o estudante pode ter sobre 
determinada disciplina, a qual pode ter sido concebida em razão de uma educação 
mecanizada por meio da memorização de fórmulas, emprego de conceitos de modo 
separado das experiências e falta de alinhamento aos contextos históricos e sociais do 
educando. 
Portanto, o ensino de experimentos cooperativos, relacionados a fundamentos 
teóricos e com orientação suficiente do professor, contribui demasiadamente para 
incentivar os alunos a aprender de forma dinâmica, ativa e participativa e permitir que 





De maneira geral, foi possível concluir que para oferecer educação a distância de 
qualidade não só as dificuldades econômicas, históricas e sociais precisam ser superadas, 
mas também as pedagógicas e metodológicas. 
Diante das dificuldades apresentadas nesse trabalho, percebeu-se que o desafio 
enfrentado pelo professor como intermediário do conhecimento é enorme, mas este 
profissional deve acreditar que ainda é possível mudar o currículo pedagógico das escolas 
do país e superar obstáculos aparentemente intransponíveis para que os alunos consigam 
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